
Reunião discute situação do Açude Curemas e Mãe D’água

Membros do Comitê da Bacia Hi-
drográfica do rio Piancó-Piranhas-Açu es-
tiveram reunidos na manhã desta quarta-
-feira (05/10), na sede da Aesa, em João 
Pessoa/PB, para tratar sobre vários assun-
tos que foram deliberados na 5ª Reunião 
Extraordinária, que aconteceu no dia 15/07, 
em Pombal/PB. Na pauta da reunião desta 
última quarta-feira,  estiveram o abaste-
cimento da Comunidade Mãe D’Água, a 
situação do Canal da Redenção, situação 
do edital para implantação de um escritório 
na ANA na bacia e as informações sobre a 
adutora emergencial para o abastecimento 
de Caicó e das cidades do Seridó.

Ao final da reunião foram tomadas 
algumas decisões. Sobre o abastecimento 
da Comunidade Mãe D’Água ficou decidida 
a redução de perdas e interrupção de deri-
vações irregulares na rede de distribuição e 
avaliação da necessidade de instalação de 
ventosas na rede de distribuição. Sobre o 
Canal da Redenção, ficou decidido que em 
dezembro de 2016, o canal deverá operar 
por bombeamento a fim de suprir exclusi-

vamente os sistemas de abastecimento 
da cidade de Aparecida e de comunidades 
rurais localizadas no DPIVAS - Distrito de 
Irrigação do Perímetro Irrigado Varzeas de 
Sousa/PB e às margens do Canal, que fica 
localizado no município de Sousa/PB.

Sobre a operação do Açude Mãe 
D’Água, a decisão é que o Dnocs providen-
ciará ligação de energia elétrica para possi-
bilitar a instalação do medidor ultrassônico 
que se encontra instalado no adutor 2 da 
Usina Coremas. Esse medidor permitirá 
o registro contínuo das vazões descarre-

gadas do Açude Mãe D’Água para o Rio 
Aguiar.

Ficou definido também que, sobre o 
Açude Curemas, a partir de novembro de 
2016 deverá ser interrompida a descarga 
de vazão do Açude Curema para o Rio 
Piancó. Com relação ao escritório da Agên-
cia Nacional de Águas - ANA na bacia, a 
própria instituição informou que o processo 
licitatório (pregão) foi concluído no último 
dia 03 de Outubro de 2016. A empresa 
vencedora do certame é a PROJECTE, 
atualmente sediada em Sousa – PB.
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Imagem mostra o açude Curemas, que está se aproximando do seu volume morto e já não consegue abastecer as cidades da Paraíba e do RN

A imagem mostra autoridades reunidas na sede da AESA, em João Pessoa/PB
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Durante dois dias, a cidade de 
Santa Luzia (PB) sediou a 15º Reunião 
Ordinária do Comitê da Bacia Hidrográfi-
ca do Rio Piancó-Piranhas-Açu. O even-
to teve início na tarde da quarta, e foi 
encerrado na quinta, dia 20. No primeiro 
dia do evento, o Ministério da Integração 
Nacional fez, através de Wilson Rodri-
gues de Melo Júnior, uma explanação 
de como se encontra as obras do Pro-
jeto de Transposição das Águas do Rio 
São Francisco.

Wilson Rodrigues deixou claro 
que,  por falta de recursos orçamentá-
rios, não existe previsão de iniciar novas 
obras com relação a transposição, e a 
intenção é em 2017 dar continuidade 
as obras que já estão iniciadas. “O Eixo 
Norte está com 91% de obra concluídas, 
e o Leste 89,6%. A nossa expectativa é 
que a obra possa avançar mais“, disse.

O Eixo Leste é o que se encon-
tra com os serviços mais avançados, 
com previsão de ser concluído no final 
deste ano, mantendo o cronograma das 

obras. Já o Norte vai sofrer atraso, pela 
necessidade de nova licitação após uma 
das empresas contratadas abandonar a 
obra.

A conclusão do Eixo Norte permi-
tirá com que as águas do São Francisco 
cheguem aos Estados da Paraíba e do 
Rio Grande do Norte, pelo Açude Enge-
nheiros Ávidos, em Cajazeiras, e sendo 
transportada pelo Rio Piranhas. Para 

Reunião Ordinária do CBH PPA discutiu situação das obras do PISF
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Ao final da 15ª Reunião Ordinária 
do Comitê da Bacia Hidrográfica do rio 
Piancó-Piranhas-Açu, realizada em San-
ta Luzia/PB, uma série de encaminha-
mentos foram definidos pela plenária. 
Neste texto, o leitor vai tomar conheci-
mento do ficou definido pelos membros 
do comitê, que estiveram reunidos em 
plenária.

Os encaminhamentos foram os 
seguintes:

1 - CTPI analisar parecer do MP 
sobre os estudos realizados no reserva-
tório Eng. Ávidos pela empresa GEO-
TECNI e apresentar  parecer  ao pleno 
do comitê para deliberação sobre a ma-
téria. O secretário do CHB PPA, Herma-

no ficou na incumbência de enviar este 
material para o coordenador da CTPI;

2 - Secretaria do CBH, Marcone, 
ficou de socializar com os membros do 
CBH PPA, posicionamento das entida-
des notificadas pela ausência de par-
ticipação dos seus membros na CTPI 
conforme determina regimento interno;

3 - CTPI analisar deliberação 
sobre a sua composição e  reestrutura-
ção e apresentar na próxima reunião do 
CBH para deliberação do plenário;

4 - CTPI apresentar ao pleno do 
CBH proposta de uso insignificante de 
água na bacia, como também  sugerir 
lista de temas  a serem aprofundadas na 
CTPI após deliberação pelo CBH PPA;

5 - CBH PPA realizar uma audiên-
cia pública envolvendo todas as forças 
políticas do RN e PB, Ministério Público, 
Imprensa, Igrejas e os diferente segmen-
tos da sociedade civil  para agilizar em 
caráter de urgência a conclusão do eixo 
norte do PISF;

6 - ANA, IGARN e AESA, num 
prazo de 15 dias, fazerem simulações de 
vazões nos trechos entre os municípios 
de Coremas/PB e Jardim de Piranhas, 
em cada captação de água para os mu-
nicípios da PB e RN , para tecnicamente 
SE identificar as perdas e vazões neces-
sárias;

7 - Implantação em caráter de 
urgência  um plano de adutoras, saindo 
do sistema Curema  Mãe D’água para 
atender os municípios da PB e, se ne-
cessário RN, tirando todas as Captações 
de abastecimento das Cidades da calha 
do rio;

8 - Resolução conjunta da ANA, 
IGARN e AESA, sobre os procedimentos 
de outorgas na bacia, previstos no PRH, 
após contribuições da CTPI. Elaboração 
desses procedimentos será de respon-
sabilidade da Agência Nacional de Água 
- ANA.

Wilson Rodrigues durante apresentação sobre o PISF na plenária do CBH PPA, em Santa Luzia/PB

esta etapa, não existe uma previsão 
concreta.

Com relação a construção dos ra-
mais Apodi e Piancó, que levarão água 
para as regiões do Alto Oeste e Oeste 
do Rio Grande do Norte e o Alto Piancó 
na Paraíba, os projetos encontram-se 
em fase de elaboração, necessitando de 
dotação orçamentária para licitação de 
sua execução.

Conjunto de encaminhamentos foram definidos ao final da 15ª RO do CBH PPA

Memebros do CBH PPA, em Santa Luzia/PB, durante plenária da 15ª RO
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Uma comitiva formada por mem-
bros da diretoria do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Piancó-Piranhas-Açu, 
Agência Nacional de Águas, DNOCS, 
CAERN, CAGEPA e AESA visitou as 
obras de limpeza do Rio Aguiar, antes 
que as águas de Mãe D’Água sejam li-
beradas para garantir o abastecimento 
de milhares de pessoas em municípios 
da Paraíba e do Rio Grande do Norte.

De acordo com José Procópio 
de Lucena, presidente do CBH-PPA, o 
quadro de crise hídrica é cada vez mais 
grave, e apenas uma boa gestão e eco-
nomia dos recursos hídricos ainda exis-
tentes, podem garantir o abastecimento 
desta população até o início de 2017, se 
não houver recarga suficiente.

Foi um dia inteiro de compro-
missos. Pela manhã, além de visitas 
ao Complexo Curemas-Mãe D’Água, a 
comitiva se reuniu com moradores das 
comunidades, ouvindo reclamações de 
que a água captada pelo Canal da Re-
denção não tem chegado a todas as 
residências rurais. Uma vistoria mais de-
talhada ficou marcada para esta quinta 
(23) em todos os imóveis.

Já a tarde foi toda dedicada a 
visitas na calha do Rio Aguiar, onde o 
trabalho de limpeza do Rio foi concluído 
até a confluência com o Rio Piancó. O 
serviço foi da competência do DNOCS.  
“O leito do rio Aguiar está ainda muito 
encharcado. Isso vai facilitar junto com 
a desobstrução o escoamento da água. 

Instituições visitam obras de limpeza do rio Aguiar e fiscalização é intensificada
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Imagem mostra a tomada d’água do açude Mãe D’água, que libera água para o Rio Aguiar e, consequentemente, para o rio Piranhas 

As perdas de infiltração serão muito 
reduzidas. Em vários trechos da calha 
visitados ainda tem água acumulada”, 
finalizou Procópio.

Fiscalização

Começou na última quarta-feira 
(28/09) a fiscalização no trecho que 
compreende o Rio Aguiar e o Piancó-
-Piranhas-Açu, e já nos primeiros dias 
foram identificadas várias irrigações nos 
dois Estados. A fiscalização está sendo 
coordenada pela Agência Nacional de 
Águas, AESA e IGARN e o acompanha-
mento do Comitê da Bacia Hidrográfica 
do PPA. Durante a fiscalização, que for 
flagrado descumprindo a resolução da 
ANA nº 641/2014, já em vigor e do co-
nhecimento de todos, será punido.

“O CBH entende que neste perí-
odo não deveria por hipótese nenhuma 
ter irrigação, já que há a maior perda 
d’água por evaporação e infiltração em 
decorrência da alta temperatura, e que 
as irrigações deveriam não estar ocor-
rendo por hipótese nenhuma, já que 
estamos vivendo a pior criticidade de 
volume d’água dos reservatórios, e não 
há nenhuma certeza de que teremos um 
inverno em 2017”, explicou Procópio Lu-
cena, presidente do CBH.

Ainda de acordo com Procópio, 
“esse é um momento delicado que es-
tamos vivendo e é fundamental que as 
pessoas possam se conscientizar sobre 
a economia de água, sobre o reuso e, 
principalmente, sobre a não irrigação por 
parte dos agricultores”, finalizou o presi-
dente do CBH PPA.

Presidente do CBH PPA ao lado de representantes de instituições em visita a limpeza do rio Aguiar
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CBH PPA foi destaque no encontro dos comitês em Brasília

O presidente do Comitê da Bacia 
Hidrográfica dos Rios Piancó-Piranhas-
-Açu, José Procópio de Lucena partici-
pou, em Brasília, nos dias 01 e 02/09 
do Encontro dos Comitês de Bacias 
Hidrográficas Interestaduais. O evento é 
uma promoção da Agência Nacional de 
Águas, do Ministério do Meio Ambiente, 
através do Governo Federal. Ferreira 
Cunha, segundo-secretário do CBH 
também participa do evento.

Durante o encontro, que discute 
dentre outras temáticas, o protagonismo 
dos Comitês frente as crises enfrentadas 
em cada região hidrográfica, Procópio 
Lucena apresentará as ações desen-
volvidas pelo CBH-PPA, que por sinal, 
ganha reconhecimento em todo o Brasil.

O objetivo do evento, que reuniu 
representantes destes colegiados e ser-
vidores da ANA, foi buscar uma maior 
integração entre estes comitês interesta-
duais e a Agência para o fortalecer a tro-

ca de experiências e estreitar o diálogo 
sobre temas em comum.

Entre os encaminhamentos do 
Encontro, os representantes dos cole-
giados decidiram pela constituição do 
Fórum de Comitês de Bacias Interesta-
duais (FCBI), que representará os inte-
resses em comum dos comitês junto à 

ANA e demais instituições. A formaliza-
ção do FCBI está prevista para ocorrer 
até o fim deste ano. A criação do Fórum 
foi estimulada pela ANA durante a última 
edição do Encontro Nacional de Comitês 
de Bacias Hidrográficas (ENCOB), que 
aconteceu em Salvador em julho deste 
ano.

O presidente do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio Piancó-Piranhas-
-Açu, José Procópio de Lucena, elo-
giou o projeto de construção da Adutora 
emergencial de Caicó, feito pela CA-
ERN, e entregue pelo Governo do Rio 
Grande do Norte, na última sexta-feira 
(02/09) ao Departamento Nacional de 
Obras Contra a Seca. Para Procópio, 
o importante agora é que o projeto seja 
totalmente absolvido pelo DNOCS. Pro-
cópio, no entanto destacou a necessida-
de do Comitê também acompanhar de 
perto a execução da obra, a exemplo do 
que tambem já anunciou que fará, o Mi-
nistério Público Federal.

O projeto contempla uma co-
nexão da adutora emergencial com a 
Barragem de Oiticicas, permitindo que 
o abastecimento das cidades de Caicó, 
Jardim de Piranhas, São Fernando e 
Timbaúba dos Batistas seja feito, tanto 
pela Barragem Armando Ribeiro Gon-
çalves, através da captação na Serra de 
Santana, como por Oiticicas.

“É uma idéia técnica correta, por-

que vamos ter muita mais segurança 
hídrica. Essa Barragem deverá estar 
concluída até o final de 2018, e aí você 
tendo uma adutora que traz água da 
estação de bombeamento de Florânia, 
e uma captação para pegar água na 
Barragem de Oiticicas, é tecnicamente 
correta. Isso é uma iniciativa inteligente, 
porque nos dará um suporte hídrico em 
um futuro próximo”, resumiu.

A obra foi autorizada pelo ministro 
da Integração Nacional, Helder Barbalho, 

na terça-feira (01/11), durante visita ao Rio 
Grande do Norte. Por ser uma ação emer-
gencial, houve dispensa do processo de 
licitação para agilizar a contratação. A em-
presa selecionada para executar a obra 
foi a Certa Engenharia e o fornecimento 
de materiais será realizada pela Saint Go-
bain. A liberação dos recursos, o acompa-
nhamento e a fiscalização das obras são 
de responsabilidade do Departamento Na-
cional de Obras Contra as Secas (Dnocs).

A obra tem previsão de conclusão para o início de 2017 e deve abastecer cidades da região do Seridó

Procópio Lucena, presidente do CBH PPA, durante o encontro de comitês interestaduais

Presidente do CBH PPA elogia projeto da adutora de Caicó
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Presidente do CBH PPA discute crise hídrica em Jardim de Piranhas
Na manhã do domingo (16/10) o 

presidente do Comitê da Bacia Hidro-
gráfica dos Rios Piancó-Piranhas-Açu, 
articulador estadual do Seapac José 
Procópio de Lucena, participou da As-
sembleia Extraordinária da Associação 
da Comunidade Timbaubinha – Zona 
Rural de Jardim de Piranhas.

Estavam presentes 130 asso-
ciados dos 236   Sócios existentes na 
associação.  A pauta da reunião foi tra-
tar da crise hídrica e do conflito sobre o 
domínio do terreno e sede provisória da 
associação.

“Sentimos a necessidade de dis-
cutir mais uma vez essa questão da crise 
hídrica com a comunidade do município 
de Jardim de Piranhas, principalmente 
para os moradores da Zona Rural, uma 
vez que estamos enfrentando uma das 

piores crises hídricas da nossa história.
Ainda de acordo com Procópio 

Lucena, “os agricultores compreende-
ram a nossa mensagem e estão sensí-
veis a questão de economia de água, 

sobretudo no que diz respeito a irrigação, 
que ainda é o principal problema no lei-
to do rio. Pessoas com bombas poten-
tes continuam a irrigação e prejudica o 
planejamento”,finalizou

Agricultores da Zona Rural de Jardim de Piranhas durante reunião

Futuros gestores seridoenses se convenceram da importância do reuso 
planejado  de água

Durante toda a manhã de quinta-
-feira (27/10), prefeitos eleitos e reelei-
tos no último pleito na região do Seridó 
conheceram alguns projetos de reuso 
planejado de água, durante o Seminá-
rio promovido pelo Comitê da Bacia Hi-
drográfica do Piancó-Piranhas-Açu e a 
Agência de Desenvolvimento Sustentá-
vel do Seridó (ADESE).

Na avaliação de Devanir Garcia 
dos Santos, coordenador de Implemen-
tação de Projetos Indutores da Agência 
Nacional de Águas, a reunião serviu 
para confirmar que o reuso para a região 
do Seridó é uma coisa importante, onde 
foram feitos uma série de encaminha-
mentos, que vão gerar alguns projetos 
para a região.

“A idéia é de se trabalhar inicial-
mente três projetos de reuso na Bacia, 
e que era mais ou menos a expectativa 
da gente, que era de criar um ambiente 
favorável pra que as pessoas possam 
compreender o que é o reuso, como ele 
funciona e em que ele contribui, princi-
palmente nessa época em que estamos 
enfrentando uma crise hídrica”, explicou.

Os municípios de Jucurutu, São 
Fernando e Serra Negra do Norte se 

prontificaram em iniciar o experimento 
do uso de água, e o próximo passo, de 
acordo com Devanir é trabalhar na ela-
boração dos projetos “e ver como que a 
gente consegue apoiar financeiramente 
essa execução”, reforçou Devanir.

No Seminário, os convidados 
conheceram uma realidade que vem 
dando certo na região do Seridó, que é 
o projeto “Palmas para Santana”, desen-
volvido em Santana do Seridó. A água 

do esgoto gerado pela população está 
servindo para irrigar banco de forragem, 
composto por espécies como a palma 
forrageira, feijão guandu e sorgo. O 
próprio Instituto Nacional do Semiárido, 
representado pelo seu diretor Salomão 
de Souza Medeiros, vai disponibilizar a 
mesma tecnologia utilizada em Santana 
do Seridó, nos três municípios que de-
monstraram interesse em iniciar a expe-
riência do reuso de água.

Prefeitos eleitos na região do Seridó durante evento promovido pelo CBH PPA e pela Adese
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Reunião em Jardim de Piranhas discute barramento da captação da Caern
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O Comitê da Bacia Hidrográfi-
ca do rio Piancó-Piranhas-Açu reu-
niu na manhã desta segunda-feira 
(17/10) três prefeitos que recebem 
água do rio piranhas, captada pela 
Companhia de Água e Esgotos do 
RN – Caern. A reunião aconteceu na 
prefeitura de Jardim de Piranhas e 
contou com a presença dos prefei-
tos Elídio Queiroz (Jardim de Pira-
nhas), Chilon Batista (Timbaúba dos 
Batistas) e Genilson Maia (São Fer-
nando), além do presidente do CBH 
PPA, Procópio Lucena, e do diretor 
local da Caern, Givanildo Ananias.

“Nós identificamos um ar-
rombamento na sacaria que barra 
a água na captação da Caern, em 
Jardim de Piranhas e não sabemos 
se foi uma ação da natureza, atra-
vés da força da água, ou uma ação 
humana, através da força do ho-
mem, porém esse arrombamento 
já está sendo consertado por uma 
empresa contrata pela Caern. Com 
isso, reunimos com urgência os pre-
feitos para que ações possam ser 
feitas no sentido de preservar aque-
la área para que a água possa ser 
monitorada e a Caern possa ter um 
controle na captação e distribuição 
dessa água”, disse Procópio Lucena.

Na reunião foram discutidas 
e apresentadas as seguintes ações: 
instalação de câmeras de seguran-
ça em diferentes locais da ponte, de 
maneira que fique direcionada para o 
barramento; instalação de postes de 
iluminação para o clareamento no-
turno da área; e a contração de vigi-

lantes ou, em parceria com a Polícia 
Militar, a cessão de um policial para 
guardar o local do barramento da Ca-
ern. Essas medidas foram acordadas 
com os gestores dos três municípios. 

“Temos que dar atenção a 
essa situação e alocar recursos para 
preservar essa água do rio para não 
entrarmos em colapso em nossos 
municípios. Vamos participar desse 
acordo para que essa água continue, 
pelo menos, até o final do ano. De-
pois disso, é torcer para que o inver-
no ocorra e voltemos a ter água nos 
nossos reservatórios”, afirmou Genil-
son Maia, prefeito de São Fernando.

Outra medida discutida na 
reunião foi a possibilidade da Polí-
cia Ambiental realizar patrulhamento 
durante os finais de semana e feria-
dos na área de captação da Caern, 

para evitar banhos e usos indevidos 
pela população. “Todos nós esta-
mos tomando essa água e é preciso 
tomar providência para que esses 
banhos e as lavagens de carros 
dentro do rio possam ser evitados. 
A ação mais eficaz é a da Polícia 
Ambiental, por isso vamos manter 
contato para firmarmos essa par-
ceria em benefício da população”, 
explicou o prefeito Elídio Queiroz.

De acordo com o prefeito de 
Timbaúba dos Batistas, “é preciso 
tomar providências para que es-
ses problemas não venham mais 
acontecer. O nosso município está 
disponível a contribuir com essas 
ações, pois já enfrentamos várias 
situações por causa da falta d’água 
e temos que preservar essa pouca 
água que ainda nos resta”, finalizou.

Imagem mostra o presidente do CBH PPA, Procópio Lucena, com os prefeitos Chilon Batista, de Timbaúba dos Batista, e Genilson Maia, de São Fernado 

Reunião com prefeitos definiu propostas para o barramento na captação da Caern
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Galeria de imagens do CBH PPA

 15ª Reunião Ordinária do CBH PPA



8

INFORMATIVO DO COMITÊ DA BACIA 
HIDROGRÁFICA DO RIO PIANCÓ-PIRANHAS-AÇU
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